CRESCIMENTO DO FUNGO SIMBIONTE DE FORMIGAS CORTADEIRAS NA PRESENÇA DE EXTRATOS EM MEIOS DE CULTURA
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1. INTRODUÇÃO

As formigas cortadeiras, pertencentes à tribo Attini, situam-se entre as piores pragas da agricultura brasileira. Num ecossistema natural, as formigas mostram preferência por algumas espécies vegetais, as quais são constantemente desfolhadas, enquanto outras não são atacadas, embora sejam abundantes e localizadas próximas ao ninho. 

As formigas dos gêneros Atta e Acromyrmex cortam plantas e transportam pedaços para os formigueiros onde, em câmaras especiais (panelas), o material vegetal é usado como meio de cultura do fungo Leucoagaricus gongylophorus (Singer), do qual as mesmas se alimentam [6].
Tem-se observado que as variações da coleta de material vegetal estão relacionadas com as diferentes espécies de formigas. Umas têm preferência por espécies vegetais de folhas estreitas, outras por folhas largas e algumas preferem ambas.  Provavelmente, esta preferência por espécies vegetais está relacionada com a exigência nutricional do fungo que cultivam. Desta forma, é provável que os fungos cultivados pelas diversas espécies de formigas apresentem variações subespecíficas ou até mesmo específicas [3].



Vários trabalhos utilizando extratos de plantas para verificar o efeito sobre o desenvolvimento do fungo simbionte têm sido realizados. Em estudo realizado com extratos de várias plantas (Citrus spp., Ligustrum spp., Acalypha spp., Eucalyptus spp., Alchornea triplinervia e Melia spp.) adicionado ao meio de cultura mostrou que as plantas maceradas afetaram diretamente o desenvolvimento do fungo simbionte [1].

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desenvolvimento do fungo simbionte L. gongylophorus em meios de cultura acrescidos de extratos de azevém (Lolium multiflorum Lam.), tifa (Typha angustifolia L.), formiga (Atta sexdens piriventris) e melaço (proteína hidrolisada de milho).

2. MATERIAL E MÉTODOS

O fungo simbionte foi coletado de ninhos de campo de Acromyrmex ambiguus, A. crassispinus e A. heyeri (Campus Universitário/UFPel, Capão do Leão, RS).

Foram utilizados os meios de cultura: Ágar nutritivo (peptona 5g, extrato de carne 3g, cloreto de sódio 1g, ágar 15g, água destilada 1000ml) e BDA (batata 140g, dextrose 10g, ágar 15 g, água destilada 1000ml), cada um com os respectivos extratos de azevém, tifa, formiga e melaço. E utilizou-se o meio de cultivo rotineiro no laboratório Pagnocca (glucose 10g, cloreto de sódio 5g, bacto peptona 5g, extrato de malte 10g, ágar 15g, água destilada 1000ml) [5] como padrão.

Foram realizados, portanto, nove tratamentos com seis repetições cada.

O extrato foi obtido triturando-se 100g de folhas ou das formigas vivas para 400ml de água destilada, após foi filtrado, e acrescentado 20ml desse extrato em 100ml de meio de cultura. Subseqüentemente, o material foi esterilizado a 121ºC por 15 minutos e vertido em placas de Petri [7].


As placas de Petri foram inoculadas com discos de meios contendo micélio do fungo utilizando-se vasador de 4mm de diâmetro. As placas foram mantidas em câmaras climatizadas do tipo BOD a temperatura de 25 + 1ºC e escotofase de 24 hs, por um período de 49 dias. O crescimento fúngico foi avaliado macroscopicamente com base no diâmetro da colônia, o qual foi realizado com intervalos semanais, totalizando sete avaliações. Também foi avaliado o peso seco do fungo aos 53 dias, através da quebra do meio de cultura em água fervente (100 + 10ºC) e da permanência em estufa a 60ºC por 48 horas, após foi realizada a pesagem em balança analítica (g).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. As análises estatísticas foram realizadas pelo programa “Genes” [2] e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P ( 0,05). 

3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos tratamentos AN + M (Ágar nutritivo + melaço) e BDA + M (BDA + melaço) não houve crescimento do fungo e os dois tratamentos foram alijados da análise estatística.




Em relação ao fungo cultivado por Acromyrmex ambiguus (tabela 1) o maior diâmetro micelial foi verificado no tratamento AN + T (Ágar nutritivo + tifa), sendo significativamente superior aos demais tratamentos na maioria dos períodos avaliados, porém, os tratamentos AN + A (Ágar nutritivo + azevém) e Pagnocca apresentaram o maior peso seco de fungo, em relação aos demais, e não diferiram de forma que dependendo da constituição do meio o fungo tem maior crescimento radial ou vertical.




O fungo cultivado por Acromyrmex crassispinus (tabela 2) no meio AN + T (Ágar nutritivo + tifa) apresentou diâmetro de crescimento superior aos demais até os 42 dias, já na última avaliação (49 dias) não houve diferença entre os tratamentos. Porém, em relação ao peso seco, o tratamento padrão (Pagnocca) se mostrou superior aos demais. Assim, como no trabalho que foi realizado para avaliar quatro diferentes meios de cultura (Pagnocca, M & S, V8 Juice ágar e Celulose-asparagine) sobre o crescimento do fungo de Atta sexdens piriventris e Acromyrmex heyeri, e observou-se para ambas as espécies que o meio Pagnocca apresentou o maior crescimento fúngico [4].

A tabela 3 mostra que o maior diâmetro micelial para o fungo cultivado por Acromyrmex heyeri foi verificado com o meio AN + T (Ágar nutritivo + tifa), sendo significativamente superior aos demais tratamentos na maioria dos períodos avaliados. Porém, em relação ao peso seco, não houve diferença estatística entre os tratamentos.

Tabela 1. Diâmetro do crescimento micelial (cm) em 7 períodos e peso seco do micélio (mg) aos 53 dias do fungo Leucoagaricus gongylophorus (Acromyrmex ambiguus) cultivado em diferentes meios de culturas. Laboratório de Myrmecologia, FAEM/UFPel. Pelotas, RS, 2004.

	Tratamentos
	7 dias
	14 dias
	21 dias
	28 dias
	35 dias
	42 dias
	49 dias
	PESO

	AN + A
	0,72 c
	1,23 b
	1,77 bc
	2,25 c
	2,72 b
	3,05 bc
	3,35 b
	25,45 a

	AN + F
	0,58 e
	1,14 c
	1,34 d
	1,96 d
	2,64 b
	2,94 bc
	3,38 b
	17,06 ab

	AN + T
	0,87 a
	1,25 b
	2,28 a
	2,93 a
	3,45 a
	3,93 a
	4,28 a
	15,63 ab

	BDA + A
	0,75 b
	1,13 c
	1,37 d
	1,75 e
	1,98 c
	2,67 c
	3,17 b
	13,15 b

	BDA + F
	0,62 d
	0,87 d
	1,67 c
	1,73 e
	2,13 c
	2,70 c
	3,32 b
	15,00 ab

	BDA + T
	0,72 c
	1,27 b
	1,90 b
	2,50 b
	2,93 c
	3,27 b
	3,52 b
	20,03 ab

	Pagnocca (controle)
	0,75 b
	1,35 a
	1,85 bc
	2,25 c
	2,75 b
	3,27 b
	3,65ab
	26,57 a


Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).

Tabela 2. Diâmetro do crescimento micelial (cm) em 7 períodos e peso seco do micélio (mg) aos 53 dias do fungo Leucoagaricus gongylophorus (Acromyrmex crassispinus) cultivado em diferentes meios de culturas. Laboratório de Myrmecologia, FAEM/UFPel. Pelotas, RS, 2004.

	Tratamentos
	7 dias
	14 dias
	21 dias
	28 dias
	35 dias
	42 dias
	49 dias
	PESO

	AN + A
	0,60 c
	0,97 cd
	1,52 bc
	1,97 ab
	2,20 bc
	2,92 ab
	3,32 a
	22,90 b

	AN + F
	0,58 d
	1,07 c
	1,43 c
	1,92 ab
	2,18 bc
	2,58 ab
	2,88 a
	15,77 b

	AN + T
	0,78 a
	1,30 a
	1,92 a
	2,24 a
	2,92 a
	3,40 a
	3,96 a
	17,48 b

	BDA + A
	0,58 e
	0,90 d
	1,20 d
	1,30 c
	1,92 c
	2,30 b
	2,88 a
	14,82 b

	BDA + F
	0,57 f
	0,97 cd
	1,37 cd
	1,73 bc
	2,43abc
	2,90 ab
	3,07 a
	20,13 b

	BDA + T
	0,54 g
	1,20 ab
	1,55 bc
	1,95 ab
	2,25 bc
	2,63 ab
	2,98 a
	13,42 b

	Pagnocca (controle)
	0,67 b
	1,18 b
	1,65 b
	2,10 ab
	2,55 ab
	3,12 ab
	3,50 a
	37,85 a


Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).

Tabela 3. Diâmetro do crescimento micelial (cm) em 7 períodos e peso seco do micélio (mg) aos 53 dias do fungo Leucoagaricus gongylophorus (Acromyrmex heyeri) cultivado em diferentes meios de culturas. Laboratório de Myrmecologia, FAEM/UFPel. Pelotas, RS, 2004.

	Tratamentos
	7 dias
	14 dias
	21 dias
	28 dias
	35 dias
	42 dias
	49 dias
	PESO

	AN + A
	0,77 a
	1,33 b
	1,75 b
	2,27 bc
	2,47 c
	2,95 bc
	3,08 bc
	13,03 a

	AN + F
	0,62 f
	1,06 c
	1,50 b
	2,14 c
	2,68 bc
	3,14 abc
	3,24 bc
	17,40 a

	AN + T
	0,75 b
	1,52 a
	2,15 a
	2,67 ab
	3,42 a
	3,95 a
	4,27 a
	11,42 a

	BDA + A
	0,72 c
	1,30 b
	1,74 b
	2,06 c
	2,26 c
	2,58 c
	2,94 c
	14,88 a

	BDA + F
	0,68 d
	1,30 b
	1,70 b
	2,28 bc
	2,60 bc
	3,10 abc
	3,56 abc
	20,68 a

	BDA + T
	0,77 a
	1,43 ab
	2,12 a
	2,78 a
	3,22 ab
	3,57 ab
	3,87 ab
	20,62 a

	Pagnocca (controle)
	0,63 e
	0,98 c
	1,13 c
	1,30 d
	1,52 d
	1,77 d
	1,93 d
	11,25 a


Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).

4. CONCLUSÕES

O fungo cultivado por diferentes espécies de formigas cortadeiras tem crescimento diferenciado em meios de cultura com diferentes extratos.
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